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AULA II: A ORIGEM DO EXTINTO ISRAEL 

 

Memória da aula anterior:  4 pontos a 

serem levados em consideração: 

 

Para entender a história da Bíblia, é 

importante levar em consideração que ela 

é resultado de quatro processos 

importantes: 

 

1º PONTO: a tradição oral (as pessoas 

não registravam por escrito); 

 

2º PONTO: a memória coletiva (a 

memória criada por todos); 

 

3º PONTO: a teoria dos dados 

compartilhados (união de memórias 

diferentes; troca de conhecimentos; pode 

ocorrer o “quem conta um conto aumenta 

um ponto”); 

 

4º PONTO: a teoria das fontes (J, E, D, P)  

Esses processos foram inspirados e 

guiados pela inspiração divina, como nos 

ensina a Teologia das Sementes do 

Verbo (semina Verbi) com a assistência do 

Espírito Santo). 

 

A origem do extinto Israel 

 

Quando se fala em História do extinto 

Israel, é bom lembrar que o país Israel 

existente hoje nada tem a ver com o 

primeiro, que foi extinto no ano 70 pelo 

Império Romano. Os palestinos, sim, 

podemos dizer que, geneticamente, são 

descendentes de Israel antigo. 

Outros pontos precisam ser 

compreendidos, a saber: 

 

5º PONTO: QUANDO FOI A IDADE 

DOS PATRIARCAS? 



Importante lembrar que a Bíblia não é 

registro histórico, pois temos que 

considerar os pontos anteriores. Um 

exemplo: a contagem dos anos não era 

feita linearmente e 

sequencialmente  como hoje. Contava-se 

“tantos anos do nascimento ou da morte 

do chefe”. Isso dificulta uma identificação 

precisa dos momentos históricos. 

 

6º PONTO: A PRÉ-HISTÓRIA DE 

ISRAEL situa-se nas brumas do tempo, 

ou seja, não dá para precisar a época, mas 

sabemos que ocorreu quando ou logo 

após o Colapso da Mesopotâmia . 

Interessante mencionar que Abraão não 

foi, necessariamente, uma só pessoa, 

porque ele representa um clã. Se 

focarmos em uma pessoa só, a história 

“não bate”. 

Só depois do Rei Jonas é que se tem a 

questão mais histórica, porque já se 

preocupava com os registros 

 

7º PONTO: ANTEPASSADOS 

EPÔNIMOS: Abraão, Isaac e Jacó foram 

patriarcas de clãs pobres, diferentemente 

de mesopotâmicos que já tinham a 

escrita. Na Bíblia, por exemplo, fala-se de 

ovelhas, não de camelos, mostrando essa 

falta de recursos. Por esse motivo - falta 

de registros históricos, os três foram 

considerados mitos por alguns. 

Da mesma forma, observamos outras 

menções na Bíblia que não correspondem 

à verdade histórica, como a existência de 

12 tribos - eram muito mais. Mas, 

importante lembrar, a Teoria dos dados 

compartilhados contribuiu para que este 

fosse o registro bíblico. 

 

Sugestões de Leituras: 

História de Israel - John  Bright - Editoa 

Paulus 

A história da Igreja - Vol. I a IV - Guido 

Zaghen - editora Paulus 


